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18 Porque para mim tenho por certo que os

sofrimentos do tempo presente não podem ser

comparados com a glória a ser revelada em nós. 19

A ardente expectativa da criação aguarda a

revelação dos filhos de Deus. 20 Pois a criação está

sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por

causa daquele que a sujeitou, 21 na esperança de

que a própria criação será redimida do cativeiro da

corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de

Deus. 22 Porque sabemos que toda a criação, a um

só tempo, geme e suporta angústias até agora. 23 E

não somente ela, mas também nós, que temos as

primícias do Espírito, igualmente gememos em

nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a

redenção do nosso corpo. 24 Porque, na esperança,

fomos salvos. Ora, esperança que se vê não é

esperança; pois o que alguém vê, como o espera?

25 Mas, se esperamos o que não vemos, com

paciência o aguardamos.

ASSUNTO DO SLIDEOS PURITANOS ERAM O QUE?



02 | Aula 02 – Tema da Aula



02 | Aula 02 – Tema da Aula

WEBER E A ÉTICA CAPITALISTA
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18 Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com

a glória a ser revelada em nós. 19 A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus.

20 Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por causa daquele que a sujeitou, 21 na

esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos

filhos de Deus. 22 Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora.

23 E não somente ela, mas também

TRABALHO VS ÓCIO



Quando ainda estávamos com vocês, nós lhes 

ordenamos isto: se alguém não quiser trabalhar, 

também não coma.

Pois ouvimos que alguns de vocês estão ociosos; não 

trabalham, mas andam se intrometendo na vida 

alheia.

A tais pessoas ordenamos e exortamos no Senhor 

Jesus Cristo que trabalhem tranqüilamente e comam 

o seu próprio pão.

2 Tessalonicenses 3:10-12
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IDEAL MEDIEVAL DE POBREZA
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“Deus chama todo homem e toda mulher...para serví-Lo em algum

emprego peculiar nesse mundo, tanto para o seu próprio bem como

para o bem comum...O Grande Governador do mundo determinou

para todo homem seu próprio posto e província.”

Richard Steele

TRABALHO para O BEM COMUM
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18 Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com

a glória a ser revelada em nós. 19 A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus.

20 Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por causa daquele que a sujeitou, 21 na

esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos

filhos de Deus. 22 Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora.

23 E não somente ela, mas também

TRABALHO VS ÓCIO



01 | Aula 01 – Tema da Aula

É CERTO ENRIQUECER?
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Simplicidade vs ostentação
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O PERIGO DAS RIQUEZAS
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18 Porque para mim tenho por certo que os

sofrimentos do tempo presente não podem ser

comparados com a glória a ser revelada em nós. 19

A ardente expectativa da criação aguarda a

revelação dos filhos de Deus. 20 Pois a criação está

sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por

causa daquele que a

VOCAÇÃO
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14 "E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e 
confiou-lhes os seus bens.
15 A um deu cinco talentos, a outro dois, e a outro um; a cada um de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida partiu de viagem.
16 O que havia recebido cinco talentos saiu imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais 
cinco.
17 Também o que tinha dois talentos ganhou mais dois.
18 Mas o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no chão e escondeu o 
dinheiro do seu senhor.
19 "Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles.
20 O que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me 
confiou cinco talentos; veja, eu ganhei mais cinco’.
21 "O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei 
sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor! ’
22 "Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O senhor me confiou dois 
talentos; veja, eu ganhei mais dois’.
23 "O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei 
sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor! ’
24 "Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: ‘Eu sabia que o senhor é um 
homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou.
25 Por isso, tive medo, saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe 
pertence’.
26 "O senhor respondeu: ‘Servo mau e negligente! Você sabia que eu colho onde não 
plantei e junto onde não semeei?
27 Então você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para que, quando eu 
voltasse, o recebesse de volta com juros.
28 " ‘Tirem o talento dele e entreguem-no ao que tem dez.
29 Pois a quem tem, mais será dado, e terá em grande quantidade. Mas a quem não tem, 
até o que tem lhe será tirado.
30 E lancem fora o servo inútil, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes’ ".
Mateus 25:14-30

Dons e talentos

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/25/14-30+


Se o seu dom é 

servir, sirva; se é 

ensinar, ensine; 

Romanos11.29



Que o SENHOR

te abençoe e te guarde!

Tenha um ótimo domingo!

email@professor.com.br


